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			PREFÁCIO




			Aquelas misteriosas paredes

			Vitor Ortiz1




			Esta publicação de Mariza López teve origem num trabalho acadêmico de especialização que realizou em idos dos anos 1980, quando ainda existiam diversos resquícios das inúmeras construções do período colonial e imperial em Viamão. Eu mesmo, quando criança, brinquei no meio de ruínas, ou sentado à porta desses casarões e igrejas de cujas paredes a ação do tempo removera o reboco, deixando à vista impressionada da garotada viamonense aquelas misteriosas paredes feitas com pedras irregulares e liga de conchas moídas, o cimento de então.

			Lembro de ver com medo as casas muito antigas infestadas de aranhas e lacraias, que de vez em quando caíam do teto, como às vezes acontecia na barbearia de meu pai, Lírio Bittencourt, que ocupou por alguns anos o casarão onde hoje é o gabinete do prefeito e outrora fora a Pharmácia Esperança e a Pensão do Seu Caruso, conforme nos conta a Mariza neste livro.

			A imagem na página 67 dá uma ideia do bucólico Arraial de Viamão, que, até meados dos anos 1970 e 1980, preservou inúmeras marcas e características do período colonial e imperial, especialmente das construções do século XIX, entre ruínas mais antigas, como as que existiam da casa onde se reuniram os vereadores da Câmara em 1766, depois da fuga da ocupação espanhola de Rio Grande.

			Como descreveu Saint-Hilaire em sua passagem por ali em 1820, aquele antigo núcleo urbano compunha-se de duas praças contíguas e de formato irregular, erguendo-se, numa delas, a igreja:

			[...] depois de São Paulo, ainda não conheci outra igual a essa. Possui duas torres, sendo bem conservada, muito limpa, clara e ornamentada com gosto. Pelas igrejas do Brasil pode-se julgar de quanto seria capaz este povo se os meios de sua instrução fossem multiplicados [...].2

			É provável que o grandioso investimento na estrutura arquitetônico-militar da igreja de Viamão esteja realmente relacionado à ideia de instalação definitiva da sede da vila e da única Câmara governativa existente no Rio Grande de São Pedro, ideia que sucumbiu, em 1772, diante da visão do governador Marcelino Figueiredo, que concedeu o status de vila à freguesia de São Francisco do Porto dos Casais naquele ano, elevando-a à condição de lugar sede da Câmara, consolidando o antigo Porto de Viamão – então futura Porto Alegre – como local mais vocacionado para a condição de vila central e sede governativa. A decisão estava relacionada a pelo menos dois fatores. Um deles, a presença açoriana. Naquele ano, iam-se já praticamente duas décadas de assentamento dos casais nas margens do Guaíba à espera da demarcação de terras nas Missões, o que fracassara diante da resistência indígena à expulsão dos jesuítas e à subjugação ao cruento domínio bandeirante. Outro, a posição pluvial. Todos os negócios da época, inclusive o tráfico negreiro, dependiam de bons portos, de acesso às rotas de navegação.

			Enfim, dentro do mesmo grande território dos Campos de Viamão, ao longo do século XVIII, consolidaram-se alguns núcleos de povoação portuguesa: o Arraial de Viamão, o Porto dos Casais, Belém Velho e a Aldeia dos Anjos. Todos transformados em freguesia, ou seja, detentores de capelas curadas, onde se podia batizar, realizar casamentos, registros de nascimento e óbito. Entre elas, uma seria destacada como sede, vila (conforme a nomenclatura da época para o lugar onde havia uma câmara governativa com seus vereadores), e as demais ficariam então como freguesias, à sede subordinadas. Foi desse modo que se organizou o mapa governativo depois de Marcelino Figueiredo, naquelas últimas décadas dos anos 1700. Embora a resistência dos vereadores instalados em Viamão, que ali haviam construído casas e realizado investimentos nas redondezas da Capela de Nossa Senhora da Conceição, mandado instalar fontes de abastecimento de água e até mesmo contribuído para a edificação de uma portentosa catedral – obras do governador anterior, José Custódio de Sá e Faria –, a vontade do governador Marcelino prevaleceu. Em 26 de março de 1772, o Porto dos Casais foi elevado à condição de vila, ficando Viamão, Belém e a Aldeia dos Anjos (futura Gravataí) na condição de freguesias daquela, o que teve ordem e concordância do Visconde do Lavradio, vice-rei do Rio de Janeiro, a quem toda a região Sul, incluindo São Paulo, era subordinada.

			Naquela sua passagem em 1820 – 48 anos depois da elevação do Porto dos Casais (Porto Alegre) –, Saint-Hilaire percebia já um certo abandono de Viamão. Ele relata:

			A fundação de Porto Alegre lhe é (em relação a Viamão) bem posterior e quase se ignora no interior do Brasil a existência desta última vila. Nos arredores de Viamão, os mineiros e paulistas faziam antigamente suas compras de mulas; mas, havendo baixado muito o preço destes animais, os estancieiros abandonaram a criação. Por outro lado, como a população da Capitania se tornou mais numerosa no litoral do que no interior, os muleiros não precisaram mais ir tão longe para negociar; deixaram, assim, de vir até Viamão, mas, pelo hábito, conservaram o nome de “Sertão de Viamão” à planície desabitada que se estende entre Lapa e Lages, designando em geral Campos de Viamão os campos desta Capitania.3

			Em 1820, ainda se mantinha a velha estrutura de distribuição das terras entre súditos do rei de Portugal que havia sido promovida nos primórdios da ocupação portuguesa, na forma das grandes sesmarias4. No maior negócio de terras já havido em Viamão, no ano de 1813, o padre João Diniz vendeu a Fazenda Boa Vista para o Barão de Santo Amaro – José Egídio Alvarez de Almeida –, um prócer da corte e conselheiro de Dom João VI. Na escritura lavrada na casa do padre, ao lado da Igreja de Nossa Senhora da Conceição, declara-se que a propriedade possuía 10 léguas quadradas. A Boa Vista reuniu três antigas sesmarias ao longo do século XVIII, em razão dos casamentos e do fato da mãe do padre Diniz, dona Catarina de Lima, ter viuvado duas vezes, tendo sido seu filho pároco de Viamão o único herdeiro. 

			[...] e logo pelo Reverendo Vendedor me foi dito [...] que elle hera legítimo senhor e pesuidor de huma Estancia de Campos de criar gado, e de Matos denominada Capivary Cita no destrito desta Freguesia de Viamão que Compreende três dactas de Sismaria, a Saber de Capivary, Boavista e Retiro duas das quais constão de três legoa cada huma e a terseira Consta de quatro legoas e de todas estas dês (10) legoas Juntas e Reunidas, debaixo da denominação geral de Estancia de Capivary.5

			Ao longo do século XVIII, o território rural dos atuais municípios de Viamão, Santo Antônio da Patrulha, Osório, Tramandaí, Capivari e Palmares – que formam as terras do extremo norte da Lagoa dos Patos – foi reivindicado e partilhado entre colonos descidos de São Paulo e Laguna, tropeiros de gado que foram se instalando nesses campos com invernadas e outros que fugiram dos arredores de Colônia do Sacramento e de Rio Grande por causa da pressão espanhola na disputa pelas terras da Banda Oriental.

			Essas estâncias antigas de Viamão tinham todas mais ou menos a extensão territorial da sesmaria, tendo sido as primeiras delas concedidas pela Câmara de Laguna e posteriormente confirmadas no processo de demarcação do Tratado de Madrid, em 1752. Onde surgiu a Capela Grande e o núcleo urbano do arraial, as terras pertenciam à chamada Estância Grande, tendo sido a área doada pelo sesmeiro Francisco Carvalho da Cunha.

			No caso das sesmarias que formaram a Fazenda Boa Vista, a do Capivary foi concedida post mortem ao tropeiro João Diniz, em 1755, sendo ele o primeiro esposo de Catarina de Lima e pai do padre João Diniz. Após o falecimento de João Diniz – que ocorreu em ano insabido e por razão desconhecida –, mas provavelmente antes da oficialização da sua sesmaria, a mãe do então futuro padre casou-se em segundas núpcias com o capitão José Antônio Vasconcelos. O pai do padre Diniz, que ocupou os campos do Capivari, era tropeiro e veio para Viamão com sua gadaria fugindo do cerco espanhol à Colônia do Sacramento por volta de 1735. O segundo esposo da mãe do religioso era membro da elite governante e provedor da Fazenda Real e havia sido empossado com a sesmaria do Rincão dos Palmares em carta registrada no mesmo livro de 1755, assinado pelo general Gomes Freire de Andrada6.

			Foram nessas propriedades, a partir dos recursos auferidos por esses proprietários, sob exploração dos negócios com gado e da mão de obra escravizada, em especial depois de 1777, ano a partir do qual reinarão pelo menos quatro décadas de paz entre os lados português e espanhol na fronteira Sul do Brasil, já no contexto da indústria do charque, que surgirão os grandes casarões-sede das sesmarias e estâncias e as casas de pedra e cal no Arraial da Capela Grande de Viamão.

			Saint-Hilaire descreve a casa-sede e a Fazenda que ele encontrou em 17 de junho de 1820, quando chegou à Boa Vista. Ele começa contando que soube que aquela era uma das estâncias mais importantes da Capitania do Rio Grande do Sul e que pertencia ao Barão de Santo Amaro, que começou sua carreira em Portugal como assessor do Conde da Barca – um dos expoentes da diplomacia portuguesa na época, chegando ao cargo de conselheiro do rei. O botânico francês relata o encontro surpreendente que teve naquela casa com um conterrâneo seu chamado Gavet, um antigo curtidor de couros de Paris trazido para Viamão pelo barão para estar à testa da implantação de um curtume. O sr. Gavet foi quem recebeu o naturalista, que se surpreendeu, ao chegar, com os jornais que ali estavam à disposição: o Constitucional, o Times e a Gazeta de Lisboa.

			Nos registros em seu diário de viagem, Saint-Hilaire afirma que a fazenda poderia acolher então até 30 mil cabeças de gado, mas que só tinha 6 mil naquela ocasião, devido a uma má administração do negócio por um encarregado do barão, conforme lhe fora confidenciado. Em seguida, descreve a escravaria, destacando que não havia mais que 80 negros, quase todos da tribo Minas, ou seja, escravizados trazidos da Costa da Mina, e que trabalhavam na construção do curtume e faziam toda a lida da estância.

			Sobre as habitações, diz que “estavam situadas numa pequena coxilha, que domina extensa planície. A casa do proprietário se compõe de algumas peças, mas que estão mobiliadas com gosto”. O edifício do curtume – segundo ele – estava sendo erguido no pé desta mesma coxilha para receber água em abundância:

			A parte já começada ostenta um ar de grandeza, anunciando a importância que vai ter o estabelecimento. O tanque se acha sob um teto cujo vigamento, muito belo, é sustentado por colunas de madeiras; mede 250 pés de comprimento por 150 de largura. O sr. Gavet está muito contente com as experiências já feitas. Para curtir os couros, empregam casca de mangue, importada dos arredores de Santos; assegurou-me que essa casca contém a sexta parte do tanino e que, com seu emprego, bastam menos de 15 dias a fim de preparar os couros.7

			O botânico conclui sua análise sobre o empreendimento do barão destacando que em nenhuma outra parte do Brasil seria tão acertada a instalação de um curtume, tendo em vista a abundância de couros a preços baratos. Ele lembra que além do baixo preço do couro de vaca, os moradores da região daquela época consideravam humilhante usar éguas ou mulas como montaria, sendo muito fácil encontrá-las por uma ou meia pataca, por valor irrisório, tendo lhe contado o sr. Gavet que o barão as compra em toda a vizinhança, unicamente para matá-las, mandando-lhe curtir o couro e fabricar sabão com o sebo.

			Na sequência da viagem em direção a Porto Alegre, Saint-Hilaire vai hospedar-se nos dias seguintes numa estância que identifica como pertencente ao comandante da Freguesia da Capela de Viamão, e que provavelmente é a sede do Rincão de São Brás, a sesmaria de Ignácio José de Abreu, e sobre a qual ele também faz alguma descrição:

			A casa do fazendeiro não é grande, contudo bem arrumada e limpa. Constituem seu mobiliário camas, mesas e bancos. O estancieiro, após inteirar-se a meu respeito, recebeu-me muitíssimo bem. Quando cheguei fazia muito frio, mas reparei que todas as portas e janelas estavam abertas. Geralmente os habitantes desta região resistem às intempéries mais facilmente que nós. Apesar das geadas quase todas as noites, tudo está aberto; não há aquecimento em nenhuma casa, nem meios de fazê-lo. Frequentemente meu guia tem sido convidado a pernoitar dentro das casas em que me hospedo, mas sempre recusa; dorme com os companheiros em volta do fogo que acendem fora para cozinhar. Dormem sobre um couro, quase sem agasalho e de cabeça descoberta; não é ele a única pessoa insensível ao frio; todos os viajantes que encontro procedem assim.8

			O botânico finaliza este comentário acrescentando que, ao contrário de Minas, nesta região, as sedes são desprovidas de ranchos, o que provoca nos tropeiros – como seus acompanhantes – um acanhamento de entrar na casa, principalmente em dias de chuva.

			Ao longo de sua viagem pelo Rio Grande do Sul e o atual Uruguai – na época ocupado pelo Império Português e transformado na Província Cisplatina –, Saint-Hilaire vai fazer essa observação das residências rurais e urbanas e descrevê-las em detalhes, em geral salientando a simplicidade das instalações mesmo nas propriedades mais ricas, exceto em Pelotas, onde conheceu as exuberantes residências dos senhores do charque, como o casarão da família Chaves Barcelos, onde, além do mobiliário mais sofisticado, conforme descreve o botânico, havia todo um préstimo de serviços domésticos executados pelos escravizados:

			[...] há sempre na sala um negrinho de 10 a 12 anos, que permanece em pé, pronto a ir chamar outros escravos, a oferecer um copo de água e a prestar pequenos serviços caseiros. Não conheço criatura mais infeliz do que esta criança. Não se assenta, nunca sorri, jamais se diverte, passa a vida tristemente apoiado à parede e é, frequentemente, martirizado pelos filhos do patrão. Quando anoitece, o sono o domina; não é esta casa a única onde há este desumano hábito de ter sempre um negrinho perto de si para dele utilizar-se quando necessário.9
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